
Trabalhador da UnB, parabéns e força! 
 

Bruno Lara 1 

 
Neste dia 1º de Maio, merecem parabéns, de coração, todas e todos trabalhadores da 
UnB: técnicos, professores e terceirizados. Vivemos um momento muito difícil e peculiar 
da nossa história, em que o trabalho é exercido com um grau elevado de estresse e abalo 
da saúde mental, dois elementos-chave capazes de afetar a produtividade laboral e o 
bem-estar das pessoas, não só em âmbito profissional, mas em todas as áreas da vida. 
Muitos descobriram que o home office não é uma das Sete Maravilhas do Mundo, ainda 
mais em tempo de pandemia.  
 
Aliás, abro um parêntese para expressar solidariedade a todos os trabalhadores da UnB 
que, infelizmente, perderam familiares e amigos próximos, bem como a familiares de 
trabalhadores da Universidade falecidos pela covid-19. Vez ou outra, surgem notícias de 
novas vítimas. 
 
Com certa frequência, eu ouço de servidores de distintos setores da UnB que “nunca 
trabalhei tanto na vida” (entre aspas mesmo). Sempre é bom lembrar que quase todas 
as atividades presenciais da Universidade estão suspensas, mas a produtividade está a 
todo vapor. Pesquisas, relatórios, aulas, palestras, levantamentos, publicações, eventos 
on-line, projetos, reuniões, enfim, a UnB está produzindo, apesar do distanciamento 
social e das dificuldades orçamentárias aplicadas aos campos da Ciência, Tecnologia e 
Educação. 
 
De vez em quando, nós ouvimos aquele injusto discurso que critica os servidores, como 
se fôssemos uma casca patriarcal privilegiada na sociedade. Prefiro pensar que tais 
críticas sejam motivadas por desconhecimento do que nós fazemos. A quem pensa 
assim, faço o convite para acompanhar a rotina de um trabalhador da UnB, em especial 
durante a pandemia. E trabalhar em home office com filho, então? E com filho pequeno, 
então?!  
 
Durante a escrita desse artigo, parei por três vezes para colocar a minha filha para 
dormir de volta, mexendo o carrinho e cantando uma musiquinha de um jeito que só eu 
sei cantar. Seria muito mais fácil nós sairmos de casa, vestirmos integralmente o papel 
de profissional, exercermos com competência as nossas atividades, voltarmos para casa 
e trocarmos de papel novamente. Mas, não está sendo assim. O contexto nos impôs 
uma sobreposição de perfis (profissional, pai e mãe, dono de casa, moribundo cansado) 
muito difícil de administrar (acho que o Rodrigo Hilbert se sairia bem).  
 
No WhatsApp, mensagens de trabalho de manhã, de tarde e de noite, não raro também 
nos feriados e fins de semana. Não por imposição institucional, mas porque a dinâmica 
do home office atrelada a um discurso contemporâneo de trabalho nos induzem à 
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produtividade a qualquer momento. Fomos ensinados a ter prazer em dizer “sou um 
workaholic”. Soa cool. É mais ou menos aquele meme sobre o professor que precisa tirar 
férias para concluir aquele artigo, avançar nas orientações e entregar os relatórios. Você 
acredita que eu esqueci de tirar parte das minhas férias esse ano?  
 
É comum servidores, durante a pandemia, utilizarem recursos próprios para se 
adaptarem à realidade do home office. Por exemplo, comprando webcam, chroma key 
e ring light para melhorar a qualidade das técnicas de comunicação com os 
interlocutores (estudantes, entrevistados etc.). Não digo como reclamação, mas sim 
como exposição da nossa realidade durante a pandemia e como elemento de 
valorização do trabalhador da Universidade. Não estamos “em casa recebendo sem 
fazer nada”. Estamos em casa, forçados pela mais grave crise sanitária do Brasil e do 
mundo nas últimas décadas, “nos virando nos trinta” para entregar à sociedade os 
melhores serviços, produtos, trabalhos, projetos, informações, ideias e discussões. Aqui 
estamos, inclusive, para ser parte da solução da pandemia.                                                                                                                                          
 
A UnB é uma das melhores universidades da América Latina, inclusive, por conta da 
competência, da persistência e do profissionalismo dos seus trabalhadores, de todas as 
áreas e níveis escolares, cada qual com a sua função. Talvez devamos usar mais essa 
sinergia como forma de integração interna e de diálogo mais próximo com a sociedade, 
de maneira a internalizar e expor que a nossa atuação tem efeito direto na vida dos 
cidadãos e do desenvolvimento do país. É clichê, mas é verdade: o desenvolvimento de 
um país que se pretende próspero, civilizado e soberano passa, necessariamente, por 
serviços públicos de qualidade e servidores públicos valorizados e engajados. 
 
Feliz Dia do Trabalhador! Parabéns e força! 


